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    CULTIVANDO O CONTENTAMENTO




    por Gary Inrig




    É fácil tornar-se crítico com relação às pessoas religiosas que levantam recursos financeiros, falando de dar para Deus, mas preenchendo cheques para si mesmos.




    Todavia, também é fácil esquecer que Jesus falou mais sobre o dinheiro do que sobre o céu. No entanto, eu nunca ouvi alguém dizer que Jesus “cobiçava o dinheiro”.




    Neste resumo, extraído de um de seus livros, o pastor Gary Inrig oferece uma bússola para as nossas almas. Ele expressa, em nome de nosso Senhor, que um coração generoso não se importa tanto com o dinheiro, mas sim, em encontrar a alegria e contentamento naquele que nos criou para si próprio.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    LIMITES DE CARGA




    Samuel Plimsoll carregava um fardo. Envolvido no comércio de carvão, no século 19, na Inglaterra, ele conscientizou-se dos terríveis perigos que os navegadores tinham que enfrentar. A cada ano, centenas de marinheiros perdiam suas vidas em navios perigosamente sobrecarregados. Proprietários inescrupulosos desses navios, buscando lucros cada vez maiores, não se importavam em colocar a vida dos outros em risco. Navios carregados até quase a altura do convés deixavam o porto e afundavam no mar, fato bem recebido pelos proprietários, que recebiam grandes lucros das seguradoras. Em 1873, um número impressionante de navios, 411, afundaram levando consigo centenas de homens, para o sepultamento nas águas. Para piorar ainda mais as coisas, se um homem se alistasse para uma viagem, ele não podia desistir, por mais inseguro que considerasse o navio. A lei defendia com firmeza os proprietários e trocar de navio era um crime, não importava quão perigosa fosse a embarcação. No início dos anos de 1870, um de cada três prisioneiros do sudoeste da Inglaterra era um marinheiro que se havia recusado a servir nesses navios, que ficaram conhecidos como “caixões”.




    Esse problema tornou-se uma missão para Plimsoll. Sua idéia era simples. Cada navio deveria ter uma linha limite de carga, que indicasse quando estaria sobrecarregado. Com isso em mente, Plimsoll concorreu às eleições do Parlamento, em 1868, e foi eleito. Ele começou imediatamente uma campanha intensiva para salvar as vidas dos marinheiros britânicos. Fez discursos veementes na Câmara dos Comuns e escreveu um livro que chocou o público diante da exposição daquelas terríveis condições. Gradualmente, conseguiu a aprovação da opinião pública e constrangeu o governo a tomar providências. Em 1875 foi aprovada a Lei dos Navios Inapropriados para o Mar. No ano seguinte, uma lei escrita por Plimsoll foi aprovada, que exigia uma linha para limite de carga. Porém, sob pressão de interesses comerciais, o Parlamento afrouxou a lei. Permitiu que o proprietário de um navio colocasse a linha onde desejasse.




    Plimsoll seguiu lutando por mais 14 anos, até serem aprovadas leis que asseguravam que a linha seria colocada num nível que desse segurança para o navio. Com o tempo, a sua linha de carga tornou-se um padrão internacional. Hoje, em todos os portos do mundo você pode ver os resultados do trabalho de Plimsoll, o que fez com que ele fosse chamado de “O Amigo dos Marinheiros”. No corpo de cada navio de carga você verá a linha Plimsoll, indicando a profundidade máxima até onde um navio pode ser carregado legalmente e de forma segura.




    A vida seria muito mais fácil se existisse uma marca Plimsoll para as pessoas. Navegar pela vida exige meios de segurança. Assim, olhemos para alguns princípios bíblicos, com relação a limites de carga. Não chegaremos a salvo ao nosso destino, a não ser que compreendamos a linha Plimsoll divina.




    No auge da loucura do ponto-com (internet), em 1999, uma revista tratou da questão do limite de carga em termos seculares afirmando que a questão em voga, hoje, nas salas de conferências corporativas e em festas de coquetel, nos shows de IPO [lançamento de ações em bolsa de valores] e na mesa da cozinha é: Quanto é suficiente? Quanto dinheiro — para compensá-lo pelo seu trabalho? Quanto tempo — deve dedicar à sua família? Quanta glória pública — para satisfazer o seu ego? Quantas oportunidades para reflexões pessoais — para aprofundar o seu entendimento? Quantas coisas são suficientes para você? E, sem considerar quantas coisas já tem, como você encontra — e define — satisfação? (Revista Fast Com., Jul./Ago., 1999, p.110).




    Essas são perguntas indagadoras, especialmente para quem é seguidor de Cristo e está preocupado em viver segundo os valores eternos. Numa sociedade fundada sobre o consumismo crônico e compulsivo, como vamos estipular limites de carga? Duas vezes o Novo Testamento nos fala que a ganância, ou cobiça, é idolatria (Ef. 5:5; Cl. 3:5). As questões do contentamento e da cobiça estão entre as mais prementes que enfrentamos, ao procurarmos navegar pela nossa cultura. As palavras de Paulo, em 1 Timóteo 6:3-16, têm uma relevância especial:




    Se alguém ensina falsas doutrinas e não concorda com a sã doutrina de nosso Senhor Jesus Cristo e com o ensino que é segundo a piedade, é orgulhoso e nada entende. Esse tal mostra um interesse doentio por controvérsias e contendas acerca de palavras, que resultam em inveja, brigas, difamações, suspeitas malignas e atritos constantes entre aqueles que têm a mente corrompida e que são privados da verdade, os quais pensam que a piedade é fonte de lucro. De fato, a piedade com contentamento é grande fonte de lucro, pois nada trouxemos para este mundo e dele nada podemos levar; por isso, tendo o que comer e com que vestir-nos, estejamos com isso satisfeitos. Os que querem ficar ricos caem em tentação, em armadilhas e em muitos desejos descontrolados e nocivos, que levam os homens a mergulharem na ruína e na destruição, pois o amor ao dinheiro é a raiz de todos os males. Algumas pessoas, por cobiçarem o dinheiro, desviaram-se da fé e se atormentaram com muitos sofrimentos. Você, porém, homem de Deus, fuja de tudo isso e busque a justiça, a piedade, a fé, o amor, a perseverança, e a mansidão. Combata o bom combate da fé. Tome posse da vida eterna, para a qual você foi chamado e fez a boa confissão na presença de muitas testemunhas. Diante de Deus, que a tudo dá vida, e de Cristo Jesus, que diante de Pôncio Pilatos fez a boa confissão, eu lhe recomendo: guarde este mandamento imaculado e irrepreensível, até a manifestação de nosso Senhor Jesus Cristo, a qual Deus fará se cumprir no seu devido tempo. Ele é o bendito e único Soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, o único que é imortal e habita em luz inacessível, a quem ninguém viu nem pode ver. A ele sejam honra e poder para sempre. Amém.




    Conta-se a história de uma menina cujo pai era um resmungão crônico. Certa noite, à mesa do jantar, ela anunciou com orgulho: “Eu sei o que todos na nossa família gostam!” Ela não precisou de nenhuma persuasão para revelar a sua informação: “João gosta de hambúrgueres; Cristina adora sorvete; Jaime ama pizza; e mamãe gosta de frango.” O pai esperava pela sua vez, mas não veio nenhuma informação. Ele perguntou: “Bem, e eu? Do que o papai gosta?” Com a inocência e a dolorosa perspicácia de uma criança, a menininha respondeu: “Papai, você gosta de tudo o que nós não temos!”




    Certo observador descreve a nossa sociedade como “a sociedade do inextinguível descontentamento”. Fomos treinados pelos persuasores ocultos da nossa sociedade a pensar que precisamos adquirir, consumir, melhorar e aumentar. Nesse contexto, é raro o conceito de “suficiente”. Ninguém está fazendo propaganda das virtudes do contentamento. Mas o Espírito Santo usa justamente essa palavra para colocar o dedo numa das questões mais significativas e sensíveis nas nossas vidas.
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